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MENSAGEM SOBRE A CRIANÇA1 
 

Criança e Futuro 
 

IƻƧŜΣ ŀ ŎǊƛŀƴœŀ  ŀōŜƴœƻŀŘƻ ǎƻƭƻ ŀǊǊƻǘŜŀŘƻ ǉǳŜ ŀƎǳŀǊŘŀ ŀ ǎŜƳŜƴǘŜ Řŀ ŦŜǊǘƛƭƛŘŀŘŜ Ŝ Řŀ ǾƛŘŀ Σ 

necessariamente atendida pela caridade libertadora do Evangelho de Jesus, nas bases em que a 

Codificação Kardequiana o restaurou, é o celeiro farto de esperanças para o futuro. 

Criança que se ŜǾŀƴƎŜƭƛȊŀ  ŀŘǳƭǘƻ ǉǳŜ ǎŜ ƭŜǾŀƴǘŀ ƴƻ ǊǳƳƻ Řŀ ŦŜƭƛŎƛŘŀŘŜ ǇƻǊǾƛƴŘƻǳǊŀΦ 

Toda aplicação de amor, no campo da educação evangélica, visando a alma em trânsito pela 

infância corporal, é valiosa semeadura de luz que se multiplicará em resultados de mil por um... 

Ninguém pode empreender tarefas nobilitantes, com as vistas voltadas para a Era Melhor da 

Humanidade, sem vigoroso empenho na educação evangélica da criança. 

Embora seja ela um Espírito em recomeço de tarefas, reeducando-se, não raro, sob os 

impositivos da dor em processo de caridosa lapidação, a oportunidade surge hoje como desafio e 

promessa de paz para o futuro. Sabendo que a infância é ensejo superior de aprendizagem e 

fixação, cabe-nos o relevante mister de proteger, amparar e, sobretudo, conduzir as gerações novas 

no rumo do Cristo. 

Esse cometimento-desafio é-nos grave empresa por estarmos conscientizados de que o corpo 

é concessão temporária e a jornada física um corredor por onde se transita, entrando-se pela porta 

do berço e saindo-se pela do túmulo, na direção da Vida Verdadeira. 

! ŎǊƛŀƴœŀΣ Ł ƭǳȊ Řŀ tǎƛŎƻƭƻƎƛŀΣ ƴńƻ Ş Ƴŀƛǎ ƻ άŀŘǳƭǘƻ ŜƳ ƳƛƴƛŀǘǳǊŀέΣ ƴŜƳ ŀ ǾƛŘŀ ƻǊƎŃƴƛŎŀ ǇƻŘŜ 

continuar representando a realidade única, face às descobertas das modernas ciências da alma. 

Ao Espiritismo, que antecipou as conquistas do conhecimento, graças à Revelação dos 

Imortais, compete o superior ministério de preparar o futuro ditoso da Terra, evangelizando a 

infância e a juventude do presente. 

Em tal esforço, apliquemos os contributos da mente e do sentimento, recordando o Senhor 

quando solicitou que deixassem ir a Ele as criancinhas, a fim de nelas plasmar, desde então, mais 

facilmente e com segurança, o έǊŜƛƴƻ ŘŜ 5Ŝǳǎέ que viera instaurar na Terra. 

 Bezerra 
 

  

                                                 
1 tłƎƛƴŀ ǇǎƛŎƻƎǊŀŦŀŘŀ ǇŜƭƻ ƳŞŘƛǳƳ 5ƛǾŀƭŘƻ tΦ CǊŀƴŎƻ ŜƳ му ŘŜ ƧŀƴŜƛǊƻ ŘŜ мфту ƴƻ /ŜƴǘǊƻ 9ǎǇƝǊƛǘŀ ά/ŀƳƛƴƘƻ Řŀ 
wŜŘŜƴœńƻέΣ ŜƳ {ŀƭǾŀŘƻǊ-BA e publicada na revista Reformador, FEB, junho de 1978.  
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MENSAGEM AOS EVANGELIZADORES2 
 

 

Filhos,  

Roguemos a Jesus pela obra que prossegue sob o divino amparo. 

Que não haja desânimo nem apressamento, mas, acima de tudo, equilíbrio e amor. Muito 

amor e devotamento! 

A Evangelização Espírita Infantojuvenil amplia-se como um sol benfazejo abençoando os 

campos ao alvorecer. 

O próprio serviço, sem palavras articuladas, mas à luz da experiência, falará conosco sobre 

quaisquer alterações que se façam necessárias, enquanto, no sustento da prece, estabeleceremos 

o conúbio de forças com o Alto, de modo a nos sentirmos amparados pelas inspirações do bem. 

De tempos em tempos ser-nos-á necessária uma pausa avaliativa para revermos a extensão 

e a qualidade dos serviços prestados e das tarefas realizadas. Somente assim podemos verificar o 

melhor rendimento de nossos propósitos. 

Unamo-nos, que a tarefa é de todos nós. Somente a união nos proporciona forças para o 

cumprimento de nossos serviços, trazendo a fraternidade por lema e a humildade por garantia do 

êxito. 

Com Jesus nos empreendimentos do Amor e com Kardec na força da Verdade, teremos toda 

orientação aos nossos passos, todo equilíbrio à nossa conduta. 

Irmanemo-nos no sublime ministério da evangelização de almas e caminhemos adiante, 

avançando com otimismo. 

Os amigos e companheiros desencarnados podem inspirar e sugerir, alertar e esclarecer, 

mas é necessário reconhecermos que a oportunidade do trabalho efetivo é ensejo bendito junto 

aos que desfrutam a bênção da reencarnação. 

Jesus aguarda! 

Cooperemos com o Cristo na evangelização do Homem. 

Paz! 
 

Bezerra 
 
  

                                                 
2 Mensagem recebida pelo médium Júlio Cezar Grandi Ribeiro, em sessão pública no dia 2-8-1982, na Casa Espírita Cristã, 
em Vila Velha, Espírito Santo, publicada na Separata da revista Reformador, FEB, 1986 e na obra Sublime Sementeira, 
FEB, 2012. 
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APRESENTAÇÃO 

 

O presente documentoΣ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άOrientação à Ação Evangelizadora Espírita da Infância: Subsídios 

e Diretrizesέ foi elaborado considerando-se as contribuições dos trabalhadores da Área de Infância 

e Juventude das Entidades Federativas Estaduais do Brasil, tendo como base os seguintes princípios: 

¶ O caráter educativo da ação evangelizadora espírita, de modo a promover continuamente o 

estudo, a prática e a difusão da Doutrina Espírita junto à criança com vistas à vivência dos 

ensinamentos de Jesus e à formação do Homem de Bem;  

¶ A concepção de criança como Espírito imortal, biopsicoespiritual, reencarnado em um 

contexto sócio-histórico-cultural, e com potencialidades e necessidades em fase de 

aperfeiçoamento, e como protagonista3 em seu processo de desenvolvimento moral e 

aprimoramento espiritual;   

¶ A necessidade de se intensificar a implantação e a implementação de grupos de 

Evangelização Espírita da Infância nos Centros Espíritas, garantindo às crianças espaços de 

efetiva participação, estudo e confraternização; 

¶ A busca pela qualidade crescente da tarefa da Evangelização Espírita4, contemplando o zelo 

doutrinário, relacional, pedagógico e organizacional; 

¶ A necessidade de fortalecer a participação das crianças e sua integração nas atividades do 

Centro Espírita e do Movimento Espírita; 

¶ A organização de eixos estruturantes e integradores de todas as ações junto às crianças, 

contemplando: conhecimento doutrinário, aprimoramento moral e transformação social;  

¶ A concepção de evangelizador como espírito comprometido com seu aprimoramento moral, 

com sua formação continuada e com a qualidade da tarefa de evangelização.  

¶ O papel do evangelizador, com destaque à sua constante preparação e estudo, bem como 

ao seu perfil de liderança, dinamismo, integração, afetividade, criatividade, dedicação, 

comunicação, disciplina, flexibilidade, compromisso e exemplificação;  

                                                 
3 Compreende-se como protagonismo a participação ativa do indivíduo e o engajamento em seu processo de 
desenvolvimento, aprendizagem e ação social, buscando contribuir, gradativamente, com seu meio, contando com o 
apoio e orientação de pessoas mais experientes.  
4 Entende-se por Evangelização Espírita toda a ação voltada ao estudo, prática e difusão da Doutrina Espírita junto à 
criança e ao jovem. Por ser Jesus o guia e modelo para a Humanidade, seu Evangelho constitui roteiro seguro para a 
formação de hábitos e caracteres orientados ao bem e à construção da paz. Conforme expõe Bezerra de Menezes 
(1982), άώΦΦΦϐ ŀ ǘŀǊŜŦŀ ŘŜ 9ǾŀƴƎŜƭƛȊŀœńƻ 9ǎǇƝǊƛǘŀ LƴŦŀƴǘƻƧǳǾŜƴƛƭ Ş Řƻ Ƴŀƛǎ ŀƭǘƻ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻ ŘŜƴǘǊŜ ŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 
desenvolvidas pelas Instituições Espíritas, na sua ampla e valiosa programação de apoio à obra educativa do homem. 
bńƻ ŦƻǎǎŜ ŀ ŜǾŀƴƎŜƭƛȊŀœńƻΣ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻΣ ŘƛǎǘŀƴǘŜ ŘŜ ǎǳŀ ŦŜƛœńƻ ŜǾŀƴƎŞƭƛŎŀΣ ǇŜǊŘŜǊƛŀ ǎǳŀ Ƴƛǎǎńƻ ŘŜ /ƻƴǎƻƭŀŘƻǊ ώΦΦΦϐΦέ 
(Sublime Sementeira, FEB, 2012). 
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¶ O zelo com a ambiência (considerando os ambientes físico e espiritual) e a organização de 

estratégias metodológicas alinhadas aos princípios da Doutrina Espírita e adequadas e 

atrativas ao público infantil, que despertem seu interesse, motivação, aprendizado e 

desenvolvimento, estimulando o autoconhecimento, o autoaprimoramento e a construção 

de sua autonomia; 

¶ O investimento simultâneo nos diferentes Espaços de Ação com a Criança: espaços de 

estudo doutrinário e vivência do Evangelho; de convivência familiar; de vivência e ação 

social; de confraternização; de comunicação social; de integração nas atividades do Centro 

e do Movimento Espíritas; 

¶ A importância do compromisso da família em promover a formação moral5 da criança e o 

fortalecimento permanente dos vínculos de afeto, cooperação, respeito e aprendizado 

coletivo;  

¶ A atenção ao Plano de Trabalho do Movimento Espírita Brasileiro e da Área de Infância e 

Juventude do Movimento Espírita Brasileiro em vigência, e demais documentos oriundos do 

Conselho Federativo Nacional e da Área de Infância e Juventude, como instrumentos 

norteadores das ações que promovem a estruturação e a dinamização da tarefa, a formação 

de trabalhadores, a organização e o funcionamento no Centro Espírita, e a dinamização das 

ações em âmbito federativo.  

 

  

                                                 
5 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos, questão 629: άvǳŜ ŘŜŦƛƴƛœńƻ ǎŜ ǇƻŘŜ ŘŀǊ Řŀ ƳƻǊŀƭΚ ς A moral é a regra do bem 
proceder, isto é, de distinguir o bem do mal. Funda-se na observância da lei de Deus. O homem procede bem quando 
ǘǳŘƻ ŦŀȊ ǇŜƭƻ ōŜƳ ŘŜ ǘƻŘƻǎΣ ǇƻǊ ǉǳŜ Ŝƴǘńƻ ŎǳƳǇǊŜ ŀ ƭŜƛ ŘŜ 5ŜǳǎΦέ  
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ORIENTAÇÃO À AÇÃO EVANGELIZADORA ESPÍRITA DA INFÂNCIA: 

SUBSÍDIOS E DIRETRIZES 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

ά; ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ŜǾŀƴƎŜƭƛȊŀœńƻ ǉǳŜ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜ ǎŜǳ Ƴŀƛǎ  
Ǿŀƭƛƻǎƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ŘŜ ŀǎǎƛǎǘşƴŎƛŀ ŜŘǳŎŀǘƛǾŀ ŀƻ ƘƻƳŜƳΦέ   

Guillon Ribeiro (1963)6  

 

A Infância representa relevante fase do desenvolvimento humano, caracterizada por processos 

formativos essenciais à evolução do Espírito encarnado. Herdeiro da própria história e agente de 

transformação, o Espírito na fase infantil encontra-se em nova oportunidade reencarnatória, 

contando com a organização biológica, familiar e social necessárias ao seu processo de 

aprimoramento, zelosamente planejada e acompanhada por Benfeitores Espirituais. 

Nesse período dinâmico e estruturante na formação do ser, a criança encontra-se receptiva a novas 

aprendizagens e em pleno desenvolvimento nas dimensões biológica, psicológica, emocional, social 

e espiritual, enriquecendo-se com as experiências dos contextos socioculturais e enriquecendo-os 

com suas percepções, experiências pessoais, construídas ao longo de suas múltiplas existências. O 

processo bidirecional de aprendizagem e desenvolvimento ressalta o papel ativo do ser humano, 

                                                 

6 As citações apresentadas como epígrafes no presente documento constam da obra Sublime Sementeira, FEB, 2012. 

 

ESTUDO, PRÁTICA E DIFUSÃO DA DOUTRINA ESPÍRITA JUNTO À CRIANÇA 
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que aprende e ensina desde a tenra idade, convidando-nos ao adequado investimento e à 

apresentação de referenciais edificantes, de modo a contribuir para o seu êxito reencarnatório.  

Considerando que άƻǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎ ǎƽ ŜƴǘǊŀƳ ƴŀ ǾƛŘŀ ŎƻǊǇƻǊŀƭ ǇŀǊŀ ǎŜ ŀǇŜǊŦŜƛœƻŀǊŜƳΣ ǇŀǊŀ ǎŜ 

ƳŜƭƘƻǊŀǊŜƳέ (KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos, Q. 385) e que άŀ ŜŘǳŎŀœńƻ Ŏƻƴǎǘƛǘǳƛ ώΦΦΦϐ ŀ ŎƘŀǾŜ 

Řƻ ǇǊƻƎǊŜǎǎƻ ƳƻǊŀƭέ (Id. Ibid., comentário da questão 917), vê-se a grave e impostergável 

responsabilidade de conduzi-los pela senda do bem, favorecendo-lhes o exercício do 

autoconhecimento, da reforma íntima, do aprendizado e da vivência da Lei do Amor.  

No campo da Educação formal, a preocupação com a formação integral do ser humano vem 

merecendo destaque, em especial após a consolidação do Relatório Delors (1996), elaborado por 

especialistas da educação, filósofos e decididores políticos de todas as regiões do mundo que 

integraram a Comissão Internacional da UNESCO sobre a Educação para o século XXI. Tal relatório 

apresenta quatro pilares educacionais, amplamente difundidos na esfera educacional, que 

contemplam a necessidade do aprender a aprender, do aprender a fazer, do aprender a conviver e 

do aprender a ser, perspectiva que supera o legado intelectualista e fragmentado do ser e passa a 

considerar a visão integral das aprendizagens que o constituem, fortalecendo a interação dos 

saberes e práticas, da convivência e da formação da personalidade. 

{ƻō ǘŀƭ ǇŜǊǎǇŜŎǘƛǾŀΣ ǇŀǊŀ ŀƭŞƳ Řŀ άŀǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻέΣ ŀ Educação passa a ser concebida 

como um processo formativo de valores e atitudes em favor da paz, da compreensão internacional, 

da cooperação, dos direitos humanos e das liberdades fundamentais (Gomes, 2001), sendo 

apresentada como άŀ ŎƘŀǾŜ Řƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭΣ Řŀ ǇŀȊ Ŝ Řŀ ŜǎǘŀōƛƭƛŘŀŘŜ ƴƻ ǎŜƛƻ Řƻǎ 

ǇŀƝǎŜǎ Ŝ ƴƻ ƳǳƴŘƻέ ό¦b9{/hΣ нллоύΦ 

Tais considerações estão em harmonia com a questão 917 de O Livro dos Espíritos (Cap. XII, Da 

perfeição moral), em que os espíritos ressaltam que é pela educação que se dará a melhoria do 

homem, mas άnão por essa educação que tende a fazer homens instruídos, mas pela que tende a 

ŦŀȊŜǊ ƘƻƳŜƴǎ ŘŜ ōŜƳέ. Tal a tarefa que nos compete realizar.  

No campo religioso, as instituições espíritas, alinhadas aos propósitos de promover o estudo, a 

prática e a difusão da Doutrina Espírita, têm-se empenhado em implantar e implementar ações 

junto à infância, de modo a favorecer espaços de estudo doutrinário, vivência evangélica e 

confraternização, em consonância com o alerta de Bezerra de Menezes (1982, Sublime Sementeira, 

FEB, 2012):   

Considerando-se, naturalmente, a criança como o porvir acenando-nos agora, e o jovem como 
o adulto de amanhã, não podemos, sem graves comprometimentos espirituais, sonegar-lhes a 
educação, as luzes do Evangelho de Nosso Senhor Jesus-Cristo, fazendo brilhar em seus corações 
as excelências das lições do excelso Mestre com vistas à transformação das sociedades em uma 
nova Humanidade. 

A ação evangelizadora, inspirada na formação integral da criança, contempla o conhecimento 

doutrinário, o aprimoramento moral e a transformação social, tendo como finalidade a vivência da 

máxima do Cristo ς o Amor a Deus, ao próximo e a si -, e como objetivo primordial a formação do 

Homem de Bem. O êxito da tarefa vincula-se aos esforços empreendidos na qualidade doutrinária, 
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relacional, pedagógica e organizacional que perpassam as ações desenvolvidas pelos inúmeros e 

dedicados evangelizadores nos diferentes rincões do País.  

Mediante a relevância e seriedade da tarefa, Joanna de Ângelis (FRANCO, 1978) convida-nos ao 

exercício do planejamento, enfatizando: 

Nas atividades cristãs que a Doutrina Espírita desdobra, o servidor é sempre convidado a um 
trabalho eficiente, pois a realização não deve ser temporária nem precipitada, mas de molde a 
atender com segurança. [...] 
Planejar-agindo é servir-construindo. [...] 
Planifica tudo o que possas fazer e que esteja ao teu alcance. 

Frente a essas reflexões, somos instados ao exercício de planejar as ações evangelizadoras junto às 

crianças, organizando subsídios e diretrizes que favoreçam sua implantação e implementação de 

forma efetiva, primando por sua qualidade crescente. 

Relevante realidade a ser considerada no presente estudo, e que refletirá na organização da 

atividade nas instituições espíritas, refere-se ao crescimento do número de crianças espíritas no 

país. Um comparativo dos dados do IBGE de 2000 e 2010 aponta que, a despeito da população 

infantil ter decrescido em âmbito nacional (-10,68%), a população infantil espírita aumentou cerca 

de 44,83%, representando um crescimento de mais de 132.000 crianças, conforme as tabelas a 

seguir apresentadas:  

 

INFÂNCIA (0 A 11 ANOS) 2000 2010 Diferença 

Total Brasil ς População 169.872.856 190.755.799 20.882.943 

Total Brasil ς Espíritas 2.262.401 3.848.876 1.586.475 

População Brasil ς 0 a 11 anos 39.903.971 35.641.354 -4.262.617 

População Brasil ς 0 a 11 anos ς Espírita 294.610 426.679 
+132.069* 

(+44,83%) 

Proporção ς Crianças x Brasil 23,49% 18,68% - 

Proporção ς Crianças x Espíritas 13,02% 11,08% - 

 

INFÂNCIA ESPÍRITA 

Faixa etária 2000 2010 

0 a 4 106.023 159.832 

5 a 9 129.900 183.114 

10 a 11 58.687 83.733 

Total 294.610 426.679 

*Dados aproximados. Visto que o IBGE trabalha com o segmento etário de 10 a 14 anos, considerou-se, para fins do 
cálculo apresentado, os dados do censo divididos nos segmentos de 10 a 11 anos (Infância) e 12 a 14 (Juventude), 
atendendo ao critério de proporcionalidade previsto na projeção da população brasileira realizada pelo IBGE7. 

 

                                                 
7 Estudo desenvolvido por Chrispino e Torracca (2015) e apresentado durante VII Encontro Nacional da Área de 
Infância e Juventude. 
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O momento nos convida a prosseguir e avançar. A construção do documento άOrientação à Ação 

Evangelizadora Espírita da Infância: Subsídios e Diretrizesέ objetiva oferecer ao Movimento Espírita 

Brasileiro referências para potencializar as ações espíritas com a criança, favorecendo o estudo, a 

prática e a difusão da Doutrina Espírita junto ao coração infantil.  

Para tanto, foram considerados como referência na elaboração deste documento: 

Á obras básicas da Doutrina Espírita;  

Á livro ά{ǳōƭƛƳŜ {ŜƳŜƴǘŜƛǊŀΥ 9ǾŀƴƎŜƭƛȊŀœńƻ 9ǎǇƝǊƛǘŀ LƴŦŀƴǘƻƧǳǾŜƴƛƭέ (FEB, 2012) e outras 

obras de temática espírita e educacional; 

Á documentos orientadores oriundos do Conselho Federativo Nacional da FEB e da Área de 

Infância e Juventude do CFN/FEB; 

Á a síntese do documento ά{ƛǘǳŀœńƻ Řŀ /Ǌƛŀƴœŀ Ŝ Řŀ CŀƳƝƭƛŀ ƴƻ /ŜƴǘǊƻ 9ǎǇƝǊƛǘŀέΣ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ 

das considerações das Entidades Federativas Estaduais sobre o tema, elaborado pela Área 

de Infância e Juventude e apresentado na reunião ordinária do CFN de 2014. 

Á as ações desenvolvidas pelas Áreas de Infância e Juventude das Entidades Federativas 

Estaduais ao longo dos anos e compartilhadas durante as reuniões das Comissões 

Regionais. 

Á o Plano de Trabalho para o Movimento Espírita Brasileiro 2013 ς 2017 (2012a) e o Plano de 

Trabalho para a Área de Infância e Juventude 2012 ς 2017 (2012b). 

Á os resultados das enquetes publicadas no site do DIJ/FEB voltadas aos evangelizadores, 

famílias e crianças no 1º semestre de 2015.  

Á as contribuições das Áreas de Infância e Juventude e das Coordenações de Infância das 

Entidades Federativas Estaduais durante o VII Encontro Nacional da Área de Infância e 

Juventude (2015). 

Á estudos teóricos e contribuições acadêmicas de áreas do conhecimento relacionadas à 

educação, psicologia e desenvolvimento humano. 

O documento organiza-se em duas partes, sendo a Parte I referente ao aprofundamento filosófico-

doutrinário da tarefa, com destaque às concepções de infância, aos eixos estruturantes, à qualidade 

da ação evangelizadora e aos espaços de ação; e a Parte II referente às Diretrizes para a Ação 

Evangelizadora Espírita da Infância, com destaque às contribuições dos Estados em resposta à 

análise da situação da criança e da família no Centro Espírita.  

Esperamos que o presente documento auxilie as instituições espíritas do Brasil na implantação e 

implementação da Evangelização Espírita da Infância, de modo a fortalecer, continuamente, o 

investimento na alma infantil, reconhecendo a relevante e bela responsabilidade assumida, 

enquanto tarefeiros espíritas, pais, familiares, evangelizadores e educadores em geral, para sua 

condução pela senda do bem.  
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A Criança 
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I ς SUBSÍDIOS À AÇÃO EVANGELIZADORA ESPÍRITA DA INFÂNCIA 

 

1 ς A CRIANÇA 

 

άÉ pela educação que as gerações se transformam e aperfeiçoam.  
Para uma sociedade nova é necessário homens novos.  

Por isso, a educação desde a infância é de importância capitalΦέ  
 Leon Denis (2008) 

 

Visando à melhor compreensão dos elementos que integram as ações junto à Infância, 

apresentamos, a seguir, concepções e reflexões acerca da criança, as características gerais da fase 

infantil e aspectos que influenciam no seu processo de desenvolvimento e aprendizagem. 

 

1.1. A CRIANÇA: ESPÍRITO IMORTAL  

 

έ !ǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ ǎńƻ ƻǎ ǎŜǊŜǎ ǉǳŜ 5Ŝǳǎ ƳŀƴŘŀ ŀ ƴƻǾŀǎ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎΦέ  
(Allan Kardec, O Livro dos Espíritos, resposta à questão 385) 

 

άh ǾŜƴǘƻ sopra onde quer, e ouves a sua voz, mas não sabes de onde vem,  
nem para onde vai; assim é todo aquele que é nascido do Espírito. (Jesus) 

João 3:8  

 

O esclarecimento de Jesus a Nicodemos, o doutor da lei, serve-nos de referência na apresentação 

do conceito espírita de criança: um Espírito Imortal que tem o seu ontem e terá o seu amanhã, 

άŦƻǊŀǎǘŜƛǊƻs do infinito, em busca de novas experiências, à procurŀ Řŀ ŜǾƻƭǳœńƻ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭΦέ (Bezerra 

de Menezes, 1979, Sublime Sementeira, FEB, 2012) 

À luz dos princípios espíritas, a criança é um Espírito de retorno à paisagem das experiências 

terrenas, pela via da reencarnação, para continuar seu aprendizado e desenvolvimento com vistas 

ao progresso que o conduzirá à felicidade, à reparação de seus erros e à superação de suas 

imperfeições. Nesse sentido, não se configura nem como um homem άǇǊƻƴǘƻέ em miniatura, nem 

como uma página em branco a ser preenchida exclusivamente pelos adultos e pelas experiências 

atuais. 

Conforme Santo Agostinho, diferentemente das tradicionais concepções sobre a infância, o 

Espiritismo nos esclarece que sob a aparência da inocência e da pureza há um ser espiritual que 

Ǉƻǎǎǳƛ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀǎ ƳǳƭǘƛƳƛƭŜƴŀǊŜǎΣ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƴŘƻ ǳƳŀ άōƛƻƎǊŀŦƛŀ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭέ ŎƻƴǘŜƴŘƻ Ŏƻƴǉǳƛǎǘŀǎ 

e dificuldades, vitórias e equívocos, virtudes e imperfeições que se expressam na vida física por meio 

de inclinações, aptidões, temperamento e tendências comportamentais desde a mais tenra idade. 

(KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XIV, item 9), também considera que άŘŜǎŘŜ 

pequenina, a criança manifesta os instintos bons ou maus que traz da sua existência anǘŜǊƛƻǊέ.  

http://www.bibliaonline.com.br/acf/jo/3/8
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Mas a criança enquanto Espírito Imortal não é só passado, visto que é igualmente um ser que se 

abre ao processo de novas aprendizagens num ambiente sociocultural, assinalado pela necessidade 

imperiosa de progredir.  

A visão espírita considera, ainda, que na fase infantil o Espírito reencarnado atua άŘŜ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ 

ŎƻƳ ƻ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻ ŘŜ ǉǳŜ ŘƛǎǇƿŜέ (Id. LE, Q. 379) e άŞ Ƴŀƛǎ ŀŎŜǎǎƝǾŜƭ Łǎ ƛƳǇǊŜǎǎƿŜǎ ǉǳŜ ǊŜŎŜōŜΣ 

capazes de lhe auxiliarem o adiantamento, para o que devem contribuir os incumbidos de educá-

ƭƻΦέ (Id. Ibid., Q. 383). É nesse período άΦΦΦ ǉǳŜ ǎŜ ƭƘŜǎ ǇƻŘŜ ǊŜŦƻǊƳŀǊ ƻǎ ŎŀǊŀŎǘŜǊŜǎ Ŝ ǊŜǇǊƛƳƛǊ ƻǎ Ƴŀǳǎ 

ǇŜƴŘƻǊŜǎΦέ (Id. Ibid., Q. 385). Brandura, plasticidade, possibilidade de apreender conselhos dos mais 

experientes, receptividade às influências externaǎ Ŝ ŀǎǇŜŎǘƻ ŘŜ ƛƴƻŎşƴŎƛŀ όάŘƻǊƳƛǘŀƳέ ŎŜǊǘŀǎ 

tendências negativas) são algumas das características que, em geral, possibilitam a intervenção 

educativa no auxílio ao progresso do ser reencarnado.  

Suas ideias, esclarece Allan Kardec (ESE, cap. VIII, item 4), só gradualmente são retomadas, 

acompanhando o desenvolvimento corporal e psicológico e, por isso mesmo, destaca-se a 

importância da ação educativa junto à criança pela docilidade que esta apresenta para a formação 

de hábitos saudáveis que determinarão a personalidade futura. 

A infância, desse modo, é uma necessidade para o Espírito, uma άŎƻƴǎŜǉuência natural das leis que 

5Ŝǳǎ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜǳ Ŝ ǉǳŜ ǊŜƎŜƳ ƻ ¦ƴƛǾŜǊǎƻΦέ (KARDEC, Allan. LE, Q. 385), uma estratégia da Pedagogia 

Divina que possibilita sempre a oportunidade da educação integral (cabeça, coração e mãos - 

pensar, sentir e agir), a única a conduzir a Humanidade ao progresso e à felicidade, pela vivência da 

Lei Divina ou Natural.  

Numa abordagem sintética, enquanto ser interexistencial, a criança, na ótica espírita: 

V É um Espírito Imortal, em trânsito, herdeiro de si, que traz consigo um patrimônio de 

experiências conquistadas ao longo de suas reencarnações; 

V É um ser que reencarna para se melhorar, progredir, numa dada condição física, social, 

histórica, cultural e espiritual, na qual se expressa como ser de aprendizagens múltiplas sob 

a influência do seu passado, do atual ambiente em que se situa e dos estímulos, orientações, 

limitações, possibilidades, desafios e processos educativos presentes em sua experiência 

reencarnatória. 

Sementeira capaz de receber a boa semente, a criança/Espírito imortal é solo cultivável reclamando 

assistência e cooperação de todos, a fim de que o presente lhe proporcione as condições de 

enfrentamento das necessidades e desafios reencarnatórios que se lhe apresentam como resultado 

natural de seu processo evolutivo. 

 

1.2. A CRIANÇA EM PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM 

 

άA criança é a canção com que o tempo embala os ouvidos do futuro quanto é a 
semente, que lançada na terra fértil da nobre orientação,  produzirá floração e frutos de 

ŜǎǇŜǊŀƴœŀǎ ǇŀǊŀ ƻ ŀƳŀƴƘńέ  Thereza de Brito (1991) 
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A Doutrina Espírita, ao descortinar o véu da ignorância acerca da vida no mundo espiritual, 

oportunizou um novo olhar sobre a vida no mundo físico, especialmente no que tange à função 

educativa da reencarnação, conforme nos aponta Joanna de Ângelis (FRANCO, 1994a):άώΦΦΦϐ A 

reencarnação, sem dúvida, é valioso método educativo de que se utiliza a vida, a fim de propiciar 

os meios de crescimento, desenvolvimento de aptidões e sabedoria ao Espírito que engatinha no 

rumo Řŀ ǎǳŀ ŦƛƴŀƭƛŘŀŘŜ ƎǊŀƴŘƛƻǎŀΦέ 

[...] Por isso, e sobretudo, a tarefa da educação há que ser moralizadora, a fim de promover o 

homem não apenas no meio social, antes preparando-o para a sociedade essencial, que é aquela 

preexistente ao berço donde ele veio e sobrevivente ao túmulo para onde se dirige. (Id. Ibid.) 

Sob tal perspectiva, os pais, evangelizadores, educadores e espíritas em geral devem reconhecer 

nas crianças, espíritos imortais em fase de aprimoramento, com bagagens, conquistas espirituais e 

necessidades, identificando-os como participantes ativos no processo de construção de sua 

aprendizagem e desenvolvimento moral. 

Superando concepções reducionistas e lineares do desenvolvimento, que se limitam à 

temporalidade berço-túmulo, a visão espírita amplia a percepção de aprendizagem e 

desenvolvimento, visto que os considera como processos complementares e retroalimentados, 

contínuos e ininterruptos, perpassando as etapas da desencarnação e reencarnação, em 

movimento progressivo de autoaprimoramento. 

Sob tal ótica, a Infância assume caráter estruturante e favorável a aprendizagens balizadoras de 

concepções, condutas e perspectivas que sustentarão os passos no caminho evolutivo.  

Ao reconhecer a imortalidade da alma e a visão histórica do espírito reencarnado, considerando a 

existência de aprendizagens pretéritas e futuras à atual encarnação, amplia-se a repercussão dos 

investimentos educativos e fortalece-se a formação integral do ser, abrangendo o desenvolvimento 

intelectual e afetivo, a formação moral, e as habilidades interativas e sociais, refletidas em atitudes 

coadunadas à prática do bem. A concepção de desenvolvimento integral passa a abranger a 

formação, contínua e gradativa, do Homem de Bem, tal qual descrita em O Evangelho segundo o 

Espiritismo (KARDEC, Allan. Cap. XVII, item 3). 

Destacam-se, nessa perspectiva, o papel ativo do indivíduo no seu processo de autoedificação, os 

contextos sociais como cenários de enriquecimento cultural, e as interações sociais como processos 

fundamentais pelos quais as aprendizagens se constituem. Para além da concepção inatista de 

desenvolvimento humano ς em que as habilidades são consideradas inatas e prontas desde o 

nascimento, com pouca possibilidade de mudança - e da concepção ambientalista ς em que se 

considera o determinismo do ambiente na constituição do indivíduo, verifica-se a concepção 

sociointeracionista como valorizadora dos processos interativos, reconhecendo a relação indivíduo-

meio como processo bidirecional de enriquecimento e aprendizagem. Tal concepção impacta 

diretamente as estratégias que contribuirão efetivamente para a formação integral da criança, ao 

reconhecer a singularidade do ser, a diversidade dos contextos e a oportunidade das interações. 

Sob tal ótica, o desenvolvimento humano não ocorre de forma determinista, uniforme, tampouco 

passiva, visto que ŀǎ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ Řƻ ŀƳōƛŜƴǘŜ ƴńƻ ǎńƻ άǊŜŎŜōƛŘŀǎ ǇǊƻƴǘŀǎέΣ Ƴŀǎ ŜƭŀōƻǊŀŘŀǎ Ƨǳƴǘƻ 
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à subjetividade do indivíduo, formada por experiências (pretérito), ideais (futuro) e oportunidades 

(presente) de aprendizagem. Os contextos ambientais passam a ser influenciadores ς mas não 

determinantes ς das aprendizagens, marcadas pelas inúmeras experiências culturais.  

Conforme nos afirma o Espírito Joanna de Ângelis: 

A criança não é ǳƳ άŀŘǳƭǘƻ ƳƛƴƛŀǘǳǊƛȊŀŘƻέΣ ƴŜƳ ǳƳŀ άŎŜǊŀ ǇƭłǎǘƛŎŀέΣ ŦŀŎƛƭƳŜƴǘŜ moldável. 
Trata-se de um espírito em recomeço, momentaneamente em esquecimento das realizações 
positivas e negativas que traz das vidas pretéritas, empenhado na conquista da felicidade. 
(FRANCO, 1994b) 

O desenvolvimento, as aprendizagens e as interações das crianças em diferentes contextos, 

estruturados ou informais, sociais ou familiares, aponta-nos para a especificidade dos processos 

formativos e para as características da contemporaneidade, exigindo sensibilidade, empatia, 

criatividade e dedicação por parte de todos os que com elas convivem. A relevância das interações 

sociais é destacada em O Livro dos Espíritos (KARDEC, Allan), ao afirmar-se que: 

Deus fez o homem para viver em sociedade. Não lhe deu inutilmente a palavra e todas as outras 
faculdades necessárias à vida de relação. (Questão 766) 
 
Homem nenhum possui faculdades completas. Mediante a união social é que elas umas às outras se 
completam, para lhe assegurarem o bem-estar e o progresso. (Comentário à questão 768) 

Verifica-se, ainda, a evolução tecnológica, a consciência ambiental, o acesso às redes de 

comunicação, dentre muitos outros aspectos do mundo contemporâneo, alertando-nos para o 

exercício sensível do olhar aos Espíritos recém-reencarnados, reconhecendo características 

singulares nas crianças da atualidade, refletidos em seus interesses, comportamentos, habilidades, 

estratégias comunicacionais etc. 

Destacam-se, nesse aspecto, as observações dos Espíritos na obra A Gênese (KARDEC, Allan), em 

que a Geração Nova é apresentada no mundo em transição, afirmando-se o gradual nascimento de 

Espíritos mais adiantados e propensos ao bem.  Conforme alertam: 

A época atual é de transição; confundem-se os elementos das duas gerações. Colocados no ponto 
intermédio, assistimos à partida de uma e à chegada da outra, já se assinalando cada uma, no 
mundo, pelos caracteres que lhes são peculiares. (item 28). 

Visando à renovação e à instauração da era do progresso moral,  

a nova geração se distingue por inteligência e razão geralmente precoces, juntas ao sentimento 
inato do bem e a crenças espiritualistas, o que constitui sinal indubitável de certo grau de 
adiantamento anterior. Não se comporá exclusivamente de Espíritos eminentemente superiores, 
mas dos que, já tendo progredido, se acham predispostos a assimilar todas as ideias progressistas 
e aptos a secundar o movimento de regeneração. (item 28) 

Sejam tais Espíritos melhores ou Espíritos antigos que se melhoraram pela mudança de suas 

disposições morais, pode-se observar em nosso orbe a plena transição, convidando-nos ς enquanto 

pais, evangelizadores e educadores em geral igualmente em aprendizagem ς a um novo olhar da 

infância e das estratégias de interação educativa, a fim de oportunizar-lhes espaços edificantes de 

aprendizagem e convivência, que contribuirão para o seu desenvolvimento integral. 
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Reconhecendo a postura ativa do indivíduo em seu processo evolutivo, destaca-se a perspectiva 

educacional que promova a autonomia, por meio do exercício gradual, seguro e consciente do livre-

arbítrio, favorecendo à criança a escolha de caminhos saudáveis direcionados ao êxito de sua 

jornada reencarnatória e, no campo da formação espírita, ao exercício da fé raciocinada e da 

vivência do Evangelho de Jesus nas ações cotidianas.  

Alguns aspectos do desenvolvimento da criança merecem destaque, por constituírem funções 

superiores e linguagens que representam o universo infantil e suas formas de interação social, 

alguns dos quais detalhamos a seguir: 

 

 Criatividade: 

A criatividade é a faculdade humana que trata, em especial, da habilidade em criar e inovar, 

construindo formas de ver, de se relacionar e de realizar ações diferentes das habituais. É 

caracterizada pela originalidade de pensamento, capacidade de imaginação, autoconfiança, 

improvisação, flexibilidade, sensibilidade e curiosidade.  

A fase da infância é potencialmente criativa e, como capacidade inerente ao ser humano, a 

criatividade apresenta-se em diferentes graus, de acordo com a vivência do espírito e com as 

oportunidades educativas de estímulo.  

A descoberta de novas formas de ação e pensamento ativa as estruturas mentais, ampliando a 

percepção de várias alternativas aos diferentes contextos e desafios, expandindo as possibilidades 

de ação. A criatividade relaciona-se, dessa forma, à capacidade de mudança e de flexibilidade, 

estimulando o processo de transformação de sentimentos e pensamentos, e facilitando a 

descoberta de caminhos para o autoaprimoramento.  O pensamento criativo desperta a vontade e 

impulsiona a ação inteligente da criança, possibilitando maior dinamismo nos processos de 

aprendizagem e desenvolvimento.   

É salutar, portanto, que a criatividade das crianças seja estimulada nos contextos educativos, 

incluindo-se os de evangelização espírita, de modo a incentivar seu exercício em prol de ações 

coadunadas à prática do bem.  

 

 Afetividade 

O afeto é elemento básico de vinculação da criança, desde o nascimento. Por meio dos vínculos 

afetivos se adquire a capacidade de relacionamento consigo mesmo, com o outro e com o meio 

social em que se está inserido, favorecendo os processos de aprendizagem e desenvolvimento.  

Em se tratando da infância, em que o ciclo de sensações e percepções é altamente ativado, a forma 

significativa para a construção do conhecimento está intimamente ligada à interação com o outro e 

à qualidade afetiva das relações estabelecidas. Sendo assim, a criança aprende relacionando-se e 

vivenciando com o outro experiências lúdicas e afetivas, no conhecimento de si mesmo e do 

próximo. 
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Sob a ótica da ação evangelizadora, tratar a criança com afeto é fazer acordar, em seu íntimo, o 

amor superior e sublime herdado de Deus, proporcionando o despertar da afetividade latente, e 

conduzindo o espírito ao bem comum, a partir da sua felicidade e do próximo. 

O Espírito André Luiz, na obra No Mundo Maior, destaca o imenso poder existente no afeto e no 

amor, ao expor que: ά[...] se o conhecimento auxilia por fora, só o amor socorre por dentro.έ όXAVIER, 

2000, cap. IV). 

 

 Linguagens, imaginação e ludicidade 

Compreender a criança é percebê-la como ser de múltiplas possibilidades e linguagens. Ser criança 

é descobrir o mundo e interagir com ele, compartilhando diferentes modos de ser, pensar, sentir, 

brincar, falar, descobrir, inventar, em um conjunto inimaginável de possibilidades criativas.  

Para cada questão, a lógica infantil tem infinitas possibilidades de compreensão, mostrando-nos 

quão variáveis são as formas de se pensar e agir da criança.  

Inicialmente sincrético, o pensamento da criança estrutura-se gradualmente a cada nova ideia ou 

experiência, mobilizando recursos internos para a novidade e buscando soluções inteligentes para 

atribuir significados a objetos, relações, fenômenos e fatos. A organização das ideias, o 

ƭŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƘƛǇƽǘŜǎŜǎ Ŝ ƻ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ Řŀ ŎǊƛŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŦŀǾƻǊŜŎŜƳ Ł ŎǊƛŀƴœŀ άǘǊŀƴǎƛǘŀǊέ ƴƻ Ƴǳndo 

ƛƳŀƎƛƴŀǘƛǾƻ Ŝ άǊŜǘƻǊƴŀǊέ ŀƻ ƳǳƴŘƻ ǊŜŀƭ ŎƻƳ ŀƭǘŜǊƴŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǎƻƭǳœńƻ ŘŜ ǇǊƻōƭŜƳŀǎΣ ŜƳ ǇƭŜƴƻ Ŝ 

gradual exercício da autonomia.   

A brincadeira e a imaginação assumem relevante papel no cenário de tais aprendizagens, das 

interações sociais e no desenvolvimento das linguagens, que ultrapassa a concepção de oralidade e 

assume a amplitude das representações comunicacionais, emocionais, corporais e artísticas.  

O brincar favorece, ainda, por meio das interações e explorações lúdicas, o desenvolvimento das 

linguagens, da imaginação, dos processos criativos, além da percepção de regras, do estímulo a 

escolhas e da consciência emocional. Por favorecer à criança a expansão de ideias para além dos 

contextos situacionais reais, projetam-se no mundo imaginário contextos, enredos e soluções 

elaborados com base em suas aprendizagens, interesses e criatividade. O brincar e a capacidade de 

imaginar e de fazer de conta são aspectos marcantes da infância que auxiliam na construção e 

reconstrução de uma consciência da realidade, estimulando a descoberta de si mesmo e das 

possibilidades de relação com o outro e com o mundo. Nesse sentido, os jogos e brincadeiras 

constituem atividades privilegiadas de organização e autoexpressão da criança e, por essa razão, 

fundamentais no cenário do desenvolvimento e da aprendizagem infantil.   

Com base nessa visão, é muito oportuno que, alicerçadas em boa base doutrinária, as atividades 

evangelizadoras sejam cercadas de propostas lúdicas, que levem em conta as diversas formas de 

lingua gem  -  música, teatro, imitação, dança, desenhos, literatura, b rincadeiras, histórias, contos, 

parábolas, jogos -, zelando pelos aspectos motivacionais e formativos promovidos nos encontros de 

Evangelização.  
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 Socialização e construção de habilidades sociais  

O desenvolvimento e as aprendizagens se consolidam nas interações sociais. Como indivíduo em 

trânsito por diferentes grupos e microssistemas sociais (familiar, escolar, comunidade etc.), a 

criança é convidada a conhecer e lidar com diferentes culturas, hábitos e formas de ver e conceber 

o mundo. O exercício gradativo da empatia favorece ao indivíduo ampliar suas percepções e 

reconhecer as singularidades e diversidades que constituem o meio social, representando um 

άŜƴŎƻƴǘǊƻ ŘŜ ƳǳƴŘƻǎ Ŝ ƘƛǎǘƽǊƛŀǎέ ǉue influenciarão mutuamente indivíduos e ambientes. Lidar com 

o próximo implica ampliar, gradativamente, o repertório de habilidades sociais, no exercício 

permanente da compreensão, do respeito e da empatia sobre os quais se edificam as comunicações 

e relações interpessoais.  

Dos micro aos macrossistemas, a ampliação de tal percepção impacta na consciência cidadã e da 

corresponsabilidade social, favorecendo ao indivíduo perceber-se como cidadão do universo, 

agente de transformação, e convidando-o a refletir sobre liberdades e limites, ações e reações, e a 

assumir posturas coadunadas aos seus princípios e ideais.  

No campo da aprendizagem infantil, tais habilidades encontram-se em pleno desenvolvimento 

desde a tenra idade, potencializados em ambientes onde o diálogo, as interações, as trocas e 

respeito mútuo são incentivados. A ampliação da percepção de si para a percepção do outro, a 

compreensão de que um amigo pode ter gostos iguais ou diferentes dos seus,  a necessidade de 

compartilhar pertences, o desejo da convivência com seus pares, o desenvolvimento da 

autoexpressão e da linguagem, o esforço de aguardar a sua vez nas atividades, dentre outras 

múltiplas habilidades em exercício, convida-nos, enquanto educadores e familiares, a favorecer 

espaços saudáveis de interação, referenciados pela vivência de valores condizentes com a 

construção da paz e promoção do bem.  

Formas de interação pautadas no respeito pleno e incondicional ao próximo, alinhadas aos 

ensinamentos do Evangelho de Jesus e, muito especialmente, à sua regra áurea de convivência 

social - άŦŀȊŜǊ ŀƻ ƻǳǘǊƻ ƻ ǉǳŜ ƎƻǎǘŀǊƛŀ ǉǳŜ ƻ ƻǳǘǊƻ Ǿƻǎ ŦƛȊŜǎǎŜέ ς estimulam-nos ao exercício e 

atenção permanente, zelando pela construção de laços de fraternidade legítima. Do exercício da 

empatia, do colocar-se no lugar do outro, surge a conduta da solidariedade, da humildade e da 

caridade, habilidades sociais e morais que representam o princípio, a finalidade e o meio da ação 

evangelizadora. 

Enquanto mediadores e organizadores de espaços educativos, criativos e acolhedores, os 

evangelizadores e familiares devem primar por modalidades de interação cooperativas que 

favoreçam o exercício da autonomia moral da criança, da fé raciocinada e do uso consciente do 

livre-arbítrio, ferramentas que contribuirão para o êxito reencarnatório das crianças que conosco 

trilham os caminhos da Evangelização. 

 

 Protagonismo infantil   

Reconhecer a criança como ser espiritual, que tem suas formas próprias de ser, expressar, conhecer 

e se comunicar, exige que as reconheçamos igualmente como pessoas possuidoras de direitos, 




